
		
			[image: sab1198.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]

		

	
		
			 

			[image: HarperCollins 200 anos. Desde 1817.]

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2008 Natalie Rivers

			© 2017 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			A fúria do desejo, n.º 1198 - dezembro 2017

			Título original: Claimed for the Italian’s Revenge

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited.

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-9170-608-3

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Prólogo

			 

			Marco de Luca estava de pé junto da janela aberta da casa de campo, a observar a noite tranquila. A lua cheia estava suspensa no céu e o mar estendia-se na escuridão, iluminado unicamente pelo reflexo prateado e ondulado da luz da lua.

			Tinha vivido e trabalhado muito anos em grandes cidades, onde o céu nocturno emanava um resplendor nebuloso e cor de âmbar, e as estrelas eram praticamente invisíveis.

			Tinha trabalhado tão arduamente para construir a sua empresa a partir do nada e transformá-la na empresa internacional que era hoje, que quase tinha esquecido o que era parar alguns instantes para celebrar o que tinha conseguido e apreciar os prazeres simples da vida.

			Ao longo da remota costa galesa não havia luzes que enchessem o céu de luz artificial. E na baía escarpada onde estava aninhada a casa de campo não conseguia ver-se mais nenhuma casa.

			Admirar a beleza imaculada das estrelas a brilharem no céu escuro proporcionava-lhe uma sensação de bem-estar. A solidão aprazível afastou-o por alguns segundos da sua ocupada vida profissional.

			Alegrava-se por Claudia o ter trazido até ali. Para ele, tinha significado muito que lhe pedisse que a acompanhasse até àquele bonito lugar onde a sua mãe crescera. Marco sabia que a mãe de Claudia tinha morrido quando ela tinha cinco anos e que aquele lugar e todas as lembranças que evocava ocupavam um lugar especial no seu coração.

			Afastou-se da janela para a ver a dormir. Os seus braços e pernas nus estavam entrelaçados nos lençóis, depois de horas de amor apaixonado, e o seu cabelo estava espalhado sobre a almofada.

			A escuridão não deixava apreciar a sua esplêndida cor acobreada, mas, inclusive à luz da lua, o seu cabelo era lustroso e a sua pele, perfeita, reflectia uma luminosidade perlada.

			Ao olhar para Claudia, invadiu-o uma sensação de calor fora do comum. Tinham passado um bom dia. O lugar era impressionante e tinha comovido Marco que ela desejasse partilhá-lo com ele, e que o tivesse tornado parte de uma coisa que era tão pessoal e prezada para ela. E, embora tivesse perdido a sua mãe quando era tão pequena, era maravilhoso verificar a alegria que era capaz de extrair das suas lembranças.

			Marco não via a sua própria mãe há oito anos e o seu coração enchia-se de raiva e amargura sempre que pensava nela. Era uma Jezebel traidora que tinha permitido que Primo Vasile, um homem corrupto e desprezível da pior índole, a utilizasse contra a sua própria família.

			Depois, uma vez consumada a traição dela, quando a família fora completamente arrasada e tanto o pai como o avô de Marco tinham morrido, tinha desaparecido, abandonando a sua filha de onze anos, Bianca, a irmã de Marco.

			Sentiu um aperto no peito, mas abanou a cabeça com firmeza para esclarecer as ideias. Não estava disposto a pensar na sua mãe e no que esta tinha feito há oito anos. Não permitiria que estragasse o seu dia perfeito com Claudia.

			A traição terrível da sua mãe tornara-lhe muito difícil confiar por completo nas pessoas. E, quando a sua irmã lhe apresentara a sua nova amiga, Claudia, desconfiara dela ao princípio. A família dela tinha relações com Primo Vasile, já que o seu pai era um dos sócios dele, e isso bastara para que Marco a receasse. Mas, por consideração à sua irmã, incomodara-se em conhecê-la melhor. E agora alegrava-se por o ter feito, pois tinham-se tornado mais do que amigos e entre eles estabelecera-se uma ligação que superava as relações corriqueiras que costumava manter com as mulheres.

			Ao vê-la a dormir, pensou que os momentos que passava junto dela eram realmente especiais.

			O som do telemóvel a vibrar subitamente na mesa-de-cabeceira interrompeu os seus pensamentos. Atravessou o quarto com passos largos e pegou no telemóvel para que o ruído não a acordasse.

			– Ciao, Ricardo! – cumprimentou Marco, saindo do pequeno quarto e descendo a estreita escada que conduzia à sala de estar no rés-do-chão. – Está tudo bem?

			Era muito tarde, uma hora pouco habitual para se receber uma chamada, e tinha-se preocupado ao ver o nome do seu amigo no visor do telefone.

			– Sim, tudo bem, pelo menos, agora – foi a resposta de Ricardo. – Mas queria que soubesses que, há uma hora, me encontrei com Bianca numa festa aqui em Turim e não parecia estar bem…

			– O que aconteceu? Aconteceu-lhe alguma coisa? – interrompeu-o Marco, preocupado com a sua irmã de dezanove anos.

			– Lamento ter de te dizer isto, mas… estava com Primo Vasile – continuou Ricardo.

			– Vasile! – exclamou Marco, indignado. – O que estava a fazer com a minha irmã?

			– Parecia muito confusa. Acho que lhe drogou a bebida com alguma coisa. – Ricardo parou um instante. Era óbvio que não lhe apetecia dizer o que sabia que ia afligir o seu amigo. – Quando os vi, estava a fazer-lhe perguntas sobre a tua empresa e tentava convencê-la a ir-se embora com ele.

			Marco disse um palavrão, enquanto fechava os punhos.

			– Está tudo bem – tranquilizou-o Ricardo. – Cheguei a tempo.

			– Só por pouco – interveio Marco. – Esse canalha vai pagar por isso. Bianca é território proibido. Agiu mal ao tentar usá-la para chegar a mim.

			– Surpreendeu-me vê-la numa festa organizada por uma das agências de relações públicas de Vasile – disse Ricardo. – Sei o que pensas dele.

			– Estás a dizer-me que Vasile não era um simples convidado, que era o organizador da festa? – perguntou Marco, enquanto subia as escadas para o quarto.

			– Pensei que sabias. Trata-se de um evento publicitário de um restaurante novo que ele patrocina – explicou Ricardo. – Vi Claudia a falar com ele na semana passada, no casamento dos Miretti.

			– O quê? – Marco parou bruscamente diante da porta do quarto. O seu sangue gelou e sentiu uma dor familiar no estômago: a pontada cruel da traição. As suas suspeitas de que Claudia poderia estar de alguma forma relacionada com o homem que arrasara a sua família confirmavam-se.

			– Vi Claudia a falar com Primo Vasile – disse Ricardo. – Ouvi-o a dizer-lhe a hora e o lugar da festa desta noite.

			Durante alguns instantes, Marco ficou sem fala. Não conseguia respirar.

			A certeza devastadora do que estava a acontecer deixou-o sem fôlego.

			Claudia, a sua bonita amante, tinha-o traído. E a sua perfídia tinha posto Bianca em perigo.

			Tal como a sua mãe tinha traído ambos oito anos antes.

			Abriu a porta do quarto e ficou a olhar para ela. Continuava a dormir, com uma expressão de paz angélica desenhada no rosto.

			Não a preocuparia a sua «amiga», para o chamar de alguma forma, a rapariga que naquela noite tinha mandado directamente para a boca do lobo?

			– Marco, continuas aí? – perguntou Ricardo.

			– Sim, continuo aqui. Vou para lá agora. Vou cuidar da minha irmã.

			– E Vasile? – quis saber Ricardo.

			– Tratarei dele mais tarde – disse Marco. – Obrigado, Ricardo. Portaste-te como um bom amigo. Telefono-te quando souber a que horas volto para Turim.

			Fechou o telefone com uma palmada.

			A sua vingança terrível não recairia somente sobre Vasile. Claudia também pagaria pelo que tinha feito, mas não ainda. Naquele momento, a sua prioridade era Bianca. Tinha de se certificar de que não tinha sofrido nenhum dano.

			Esticou o braço para alcançar a sua roupa e vestiu-se. Colocou a carteira e o telemóvel no bolso, agarrou na sua mala de viagem e saiu do quarto em silêncio, sem olhar para trás.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Quatro anos depois

			 

			– Casar-me contigo! – Claudia Hazelton susteve a respiração, demasiado estupefacta para disfarçar o seu horror diante da escandalosa proposta que acabava de receber. Depositou a chávena sobre o pires, com estrépito. – Estás realmente a pedir-me que me case contigo?

			De repente, estava a tremer e o seu coração pulsava a mil à hora, mas manteve a cabeça erguida e forçou-se a olhar para a cara do homem de cinquenta anos que acabava de lhe propor casamento, sentado do outro lado da mesa elegantemente disposta do hotel Ritz.

			O seu nome era Primo Vasile e era primo da sua madrasta e sócio do seu pai. Mas, apesar da relação familiar que os unia, o homem sempre a arrepiara. Nem num milhão de anos consideraria a possibilidade de se casar com ele.

			– Não estou a pedir-te – disse Vasile, enquanto o seu rosto adoptava uma expressão asquerosamente condescendente. – Estou a dizer-te. A não ser que prefiras ver como submetem o teu pai a uma investigação criminal e o mandam para a prisão por se apropriar indevidamente do fundo de pensões da empresa, se ele viver até lá.

			Claudia olhou para ele, horrorizada. Não acreditava no que estava a ouvir e, durante alguns instantes, ficou sem palavras. Não conseguia acreditar que Vasile estivesse a dizer que o seu pai tinha roubado dinheiro da empresa de ambos e que esperava que Claudia se casasse com ele como forma de pagar a dívida.

			De repente, veio-lhe à cabeça uma imagem do seu pai gravemente doente no hospital. Estava muito fraco e sofria terrivelmente. Não conseguia suportar a ideia de que se visse submetido a uma investigação criminal ou, pior ainda, que fosse mandado para a prisão.

			Mas porque a ameaçava Vasile com essa possibilidade? Nunca tinha gostado daquele homem, mas não conseguia acreditar que estivesse a chantageá-la com o casamento.

			– Não entendo porque estás a dizer essas coisas tão horríveis – disse Claudia, com os olhos castanhos, esbugalhados enquanto olhava para ele, confusa. – Porque queres magoar o meu pai?

			– Não quero magoá-lo – replicou Vasile. – Mas, se não aceitares a minha proposta, ver-me-ei obrigado a isso. Levou muito dinheiro e terá de o repor.

			– Não acredito que o meu pai fizesse algo semelhante.

			Claudia afastou o cabelo do seu rosto com um gesto brusco, antes de olhar suplicante para a sua madrasta, que estava sentada com eles à mesa.

			Nunca se tinham dado bem. Francesca não era o tipo de mulher que deixava que as suas responsabilidades maternas se interpusessem no seu estilo de vida de esbanjamento e desenfreio. Mas devia saber a verdade sobre o dinheiro e nem sequer ela aprovaria o que o primo estava a fazer.

			– Receio que seja verdade, querida. O teu casamento com Primo é a única maneira de sairmos desta confusão terrível – disse Francesca. – Quando te casares, terás acesso ao teu fundo. Precisamos desse dinheiro para devolvermos o que o teu pai tirou do fundo de pensões da empresa.

			Claudia mordeu o lábio, tentando assimilar o que acabava de lhe dizer. O negócio familiar devia estar a passar por uma fase terrível para que as coisas ficassem assim tão feias e fosse preciso recorrer à chantagem.

			– Tem de haver outra maneira – disse Claudia. – Posso ajudar a pagar a dívida.

			– Não sejas tola! – Vasile soprou. – Deixando de lado o fundo, onde arranjarás o dinheiro?

			– Venderei o meu apartamento e o meu carro – replicou ela. – E podia pedir um empréstimo ao banco. Farei o que for necessário e trabalharei o máximo que conseguir para pagar a dívida.

			– Não sejas ingénua – o menosprezo com que Vasile pronunciou as palavras pôs-lhe os nervos em franja. – Estamos a falar de um fundo de pensões. Nem sequer eu tenho essa quantia de dinheiro. São as prestações que centenas de trabalhadores estiveram a pagar durante anos e, se não se recuperar esse dinheiro, todos eles perderão as suas pensões.

			– Quanto tempo demorarão a descobrir a falta do dinheiro? – perguntou Claudia. Custava-lhe pensar que todos aqueles empregados leais perderiam os rendimentos com que contavam para a reforma. Estava convencida de que o seu pai nunca quisera que pessoas inocentes sofressem. Tinham de encontrar uma maneira de resolver as coisas.

			– O que fez o meu pai com o dinheiro? Certamente, conseguiremos recuperar parte dele.

			– O dinheiro desapareceu – disse Francesca. – Tenta entender, querida. Esta é a única maneira. Tens de te casar com Primo.

			– Se não estivermos casados antes do Natal, ver-me-ei obrigado a informar a polícia.

			– Natal! – exclamou Claudia. – Estamos em meados de Dezembro. Porque tem de ser tão precipitado? Porquê tanta pressa em ir à polícia? Não sentes lealdade para com o meu pai depois de tanto tempo?

			– O desfalque é um crime grave – disse Vasile. – Se não tiver cuidado, eu mesmo ficarei comprometido. Não estou disposto a sacrificar-me para salvar o teu pai.

			– Queres dizer que não restará nada se a empresa do meu pai se afundar – contra-atacou Claudia. – Simplesmente, estás a tentar salvar a tua própria pele.

			– O que não seria necessário se o teu pai não tivesse roubado o dinheiro – replicou ele, sarcástico.

			– Continuo sem acreditar que fizesse uma coisa assim – insistiu Claudia.

			Tapou a cara com as mãos durante alguns segundos e deixou que o seu cabelo caísse sobre os olhos. Fechou-os um instante, tentando assimilar o facto de que o seu pai poderia ter roubado dinheiro.

			– É um golpe muito difícil – a voz de Vasile, afectada por um sotaque forte, perfurou-lhe os ouvidos. – O teu pai não é o homem perfeito que achavas.

			– Quero provas, ver as quantias – disse Claudia, com firmeza.

			– Não – recusou-se Vasile, taxativamente. – Não há tempo para isso.

			– Então, não aceito, não se não me demonstrarem que é absolutamente necessário – replicou Claudia, invadida por uma onda de desespero ao dar-se conta de que era realmente possível que tivesse de se casar com Vasile para livrar o seu pai da prisão.

			– Não tentes a tua sorte – disse Vasile, enquanto tirava alguns documentos da sua pasta. – Aqui está a prova de que o teu pai ordenou a transferência do dinheiro para várias contas privadas.

			Claudia pegou nos papéis, arrasada. Ali, diante dos seus olhos, tinha os documentos que demonstravam que o seu pai transferira dinheiro da empresa para as suas próprias contas. As quantias eram enormes e havia várias ordens de transferências, todas elas com a assinatura do seu pai.

			– Estás a pedir-me demasiado! – protestou Claudia.

			– Não, o teu pai roubou demasiado – disse Vasile. – E agora vais ter de renunciar ao dinheiro que ele te deixou no fundo, se quiseres livrá-lo da prisão.

			– O dinheiro não me interessa! – Claudia deu um murro com força na mesa, enquanto cravava o olhar no odioso rosto de Vasile.

			Era verdade que não lhe importava o dinheiro.

			No seu interior, sempre tinha relacionado a fortuna familiar com perdas pessoais, primeiro a morte da sua mãe quando ela tinha cinco anos de idade e depois a da sua avó.

			Nunca tinha aguardado com entusiasmo pelo seu trigésimo aniversário, data em que receberia o dinheiro do fundo. Parecia-lhe tão distante que raramente pensava nele. O seu pai pensara que então ela já teria encontrado uma maneira de ganhar a vida. Só receberia o dinheiro antes do previsto se se casasse. Fora a maneira que o seu pai tinha previsto para ajudar os seus netos.

			– Baixa a voz – disse Francesca. – Não te esqueças de onde estamos.

			Claudia olhou, furiosa, para a sua madrasta, que parecia segura de si. Invadiu-a uma fúria irracional. Naquele momento, odiou o elegante estilo italiano da sua madrasta. Até a discutir algo tão importante, Francesca parecia acabada de sair do último número da Vogue.

			– Trazer-nos aqui foi muito típico de ti! – exclamou Claudia, furiosa, olhando à sua volta para a luxuosa sala em creme e dourado. Sabia que Francesca se sentia como em casa rodeada do esplendor sofisticado do hotel Ritz. O tinido dos talheres de prata contra a porcelana fina e o suave rumor das conversas reconfortavam-na. – Mais ninguém seria capaz de chantagear a sua enteada durante um lanche no Ritz.

			Pousou os olhos sobre a toalha branca, desejando, pela enésima vez, que o seu pai nunca se tivesse casado com Francesca. Mas não fora culpa dele. Ficara arrasado depois da morte da mãe de Claudia e fora uma presa fácil para a italiana, que apenas pretendia dinheiro.

			Embora só tivesse sete anos, Claudia nunca se deixara enganar por Francesca. Instintivamente, fora capaz de ver através do falso encanto e das duas caras daquela mulher. Mas o seu pai estava cego pela dor e tinha caído nas suas garras, aflito pelo desejo de ter uma companheira e de dar uma mãe à sua filha.

			E com Francesca viera a primo dela, Primo Vasile, um homem de negócios sem escrúpulos, disposto a utilizar ao máximo o pai de Claudia e o seu dinheiro.

			– Chantagear? – repetiu Francesca, adoptando uma expressão de estupefacção quase genuína. – Não, nada disso. Não passa de uma solução que ocorreu a Primo para proteger a saúde do teu pai.

			– É chantagem – disse Claudia, com frieza. – E não tentes convencer-me do contrário.

			– Não… – protestou Francesca.

			Vasile levantou uma mão para a fazer calar-se.

			– Claudia compreende a situação – disse, olhando fixamente para ela.

			Claudia tremeu. O som do seu nome na boca dele e a maneira como lhe sorria enojou-a.

			– Eu encarregar-me-ei da papelada – continuou Vasile. – Apenas terás de ir às Caraíbas para a celebração e assinar os documentos que livrarão o teu pai da prisão e permitirão que acabe calmamente os seus dias no hospital.

			Claudia olhou para Vasile, enojada, sem conseguir acreditar na situação em que se encontrava.

			– Mais uma coisa – acrescentou Vasile. – Não acho que seja necessário dizê-lo, mas, dado que o teu pai está demasiado doente para falar, eu gostaria que ficasse absolutamente claro. Nunca falarás sobre este acordo com o teu pai, nem com nenhuma outra pessoa. Se o fizeres, irei à polícia.

			Dentro de Claudia acendeu-se uma faísca de cólera face ao desprezo que Vasile mostrava pelo seu pai e a nova condição acrescentada à chantagem, como se essa não fosse já odiosa.

			De repente, apenas conseguiu pensar no sofrimento do seu pai.

			A sua cólera evaporou-se e os seus olhos encheram-se de lágrimas ao imaginá-lo com o rosto pálido apoiado nos lençóis brancos e engomados do hospital, recuperando por momentos a consciência e sumido em dores terríveis e numa fragilidade lastimosa quando acordava.

			– Vai correr tudo bem, querida – interveio Francesca, acariciando-lhe a mão, num gesto que surpreendeu Claudia. – Não precisas de ficar angustiada.

			– O meu pai está a morrer – disse. A tristeza provocava-lhe um nó na garganta e falar implicava um grande esforço. – Como podes dizer que vai correr tudo bem?

			– Quero dizer que podemos fazer com que esteja cómodo e contente. Evitar-lhe preocupações.

			Claudia mordeu suavemente o lábio trémulo, sentindo emoções contrárias.

			Passara a maior parte da sua vida com saudades de uma mãe carinhosa, que cuidasse dela e a reconfortasse quando estava triste. Agora, pela primeira vez desde que conseguia recordar, Francesca estava a tentar oferecer-lhe consolo. Mas ter-se aliado com um homem que Claudia desprezava, com o fim de a chantagear para que se casasse, fazia com que o gesto carecesse de significado.

			– Não o amas – disse Claudia. – Nunca o amaste. A única coisa que te interessa é o seu dinheiro.

			Francesca retirou a mão, mas não respondeu ao comentário veemente de Claudia.

			– Isto vai animar-te – disse, tirando um catálogo de vestidos de noiva da sua mala. – É só para te inspirar, claro.

			– Não vou escolher o meu vestido de noiva no Harrods.

			– Servir-te-á de inspiração – repetiu a sua madrasta. – Como é claro, far-te-ão um vestido à medida, querida, mas o que te parece algo do género?

			Claudia olhou para a noiva magra, coberta de peles, que ocupava a capa do catálogo.

			– Não é o que se considera apropriado para as Caraíbas, não achas?

			Pegou na sua mala e levantou-se sem pensar no que estava a fazer. Não suportava a ideia de ir até aos trópicos para se apresentar como a noiva troféu do desprezível Primo Vasile. Mas a ideia de o seu pai acabar os dias na prisão era mais do que conseguia suportar. Faria o que estivesse ao seu alcance para o poupar à dor nos últimos meses que lhe restavam de vida.

			– Onde vais? – perguntou Francesca. – Temos de fazer planos.

			– Não precisas de mim para fazer nenhum plano – disse Claudia, enquanto se virava para sair. – Só para os levar a cabo.

			 

			 

			Dizem que a vingança é um prato que sabe melhor frio. E, enquanto Marco de Luca esperava fora do hotel Ritz que Claudia Hazelton aparecesse, o seu coração estava duro e gélido.

			Mantinha a vista fixa na porta, ignorando a multidão que se amontoava no West End londrino, a fazer as suas compras de Natal. Nem sequer admirou as luzes natalícias que existiam por toda a parte, porque Claudia poderia sair do hotel a qualquer momento.

			Tinham passado mais de quatro anos desde que a tinha visto pela última vez, mas recordava perfeitamente a sua cara. Pele clara, coberta de sardas. Uma estrutura óssea fina e feições delicadas, emolduradas por um cabelo cor de cobre que lhe caía pelos ombros. Uns olhos grandes que lhe davam uma aparência de inocência angélica. Mas Marco sabia que Claudia era tudo menos inocente. Tinha-o traído e tinha cometido o erro imperdoável de conspirar para magoar a sua irmã.

			E agora, por incrível que parecesse, planeava casar-se com Primo Vasile, o homem que tinha arrasado a família de Marco há doze anos. Sentiu um nó no estômago ao pensar em Claudia e Vasile juntos. O seu casamento iminente provocava-lhe repulsa e demonstrava como ela estava disposta a descer. A única razão pela qual poderia querer casar-se com um homem como Vasile era para aceder ao fundo antes do previsto.

			Marco certificar-se-ia de que o casamento não aconteceria. Os seus olhos viram movimento na entrada do hotel. Era Claudia.

			Invadiu-o uma onda repentina de emoção e o seu coração começou a pulsar com força.

			Embora estivesse à espera dela, vê-la em carne e osso teve nele o mesmo efeito que um murro no estômago.

			Começou a andar e seguiu-a por Picadilly. Ela andava depressa, abrindo caminho entre a multidão que fazia as suas compras na rua londrina.

			Tinha todo o aspecto de uma rapariga sofisticada da cidade. Vestia um casaco elegante de camurça castanha e umas calças feitas à medida, e calçava umas botas de salto alto. Mas assaltou-o, de repente, uma imagem dela com a t-shirt velha e as calças de ganga gastas que usava no último dia que tinham passado juntos, a passear pela rota costeira de Pembrokeshire.

			Recordou-a deitada sobre a erva primaveril no alto da falésia, o cheiro do tomilho silvestre a misturar-se com o da brisa marinha, enquanto ele se inclinava para a beijar. Fora um dia incrível para ambos, tinha pensado ele, até que descobrira que era tudo mentira. Ela tinha estado a enganá-lo da pior maneira e pelas piores razões.

			– Claudia.

			A sua voz tremeu e invadiu-o uma sensação estranha, uma mistura da traição que sentira ao descobrir o que ela tinha feito com a lembrança da paixão fogosa que tinham partilhado.

			– Claudia, és tu? – perguntou, tocando-lhe no ombro com a mão. Sentiu como ela dava um salto ao sentir o contacto, como se tivesse recebido uma descarga eléctrica.

			– Marco.

			Ela pronunciou silenciosamente o seu nome quando se virou para ele. Uma expressão de espanto apareceu no seu rosto delicado.

			Estava ainda mais bonita do que ele recordava.

			À luz vazia e incolor daquela tarde de Inverno, a sua pele resplandecia com uma palidez quase etérea, mas havia qualquer coisa dolorosamente frágil na sua pessoa que era uma novidade para ele. Percorreu-a com o olhar, tentando detectar a mínima mudança produzida na sua aparência.

			Tinha olheiras e as suas maçãs do rosto pareciam mais pronunciados do que nunca. Mas talvez ela se sentisse vulnerável ao suspeitar o que lhe tinha preparado.

			Apesar do seu esmero londrino, tinha um aspecto ligeiramente alvoroçado.

			Quando ela levantou o olhar, ele olhou-a nos olhos.

			– Marco – Claudia repetiu o seu nome, desta vez em voz alta, como se não conseguisse acreditar no que estava a ver. O coração pulsava-lhe depressa e era-lhe impossível pensar com clareza.

			Era realmente ele: Marco de Luca.

			Tinha ocupado os seus pensamentos durante quatro longos anos e agora estava ali, como se tivesse saído dos seus sonhos para ir parar àquela calçada londrina, junto dela, com a diferença de que o homem de carne e osso era mais real do que o das suas lembranças.

			– Pareceu-me que eras tu – disse. A sua voz provocou-lhe um arrepio. – Vi-te a passar e…

			Claudia abriu os lábios e tentou falar, mas não conseguia deixar de pensar no quanto sentira a falta dele. Magoara-a imenso quando a deixara há quatro anos, mas não deixara de pensar nele um único dia. E agora estava ali, no que lhe parecia o pior dia da sua vida.

			– Estás bem? Parece que viste um fantasma.

			Os seus olhos escuros brilharam com curiosidade enquanto olhava para o rosto surpreendido dela.

			– Apanhei-te numa má altura? Parecia que ias com pressa.

			De repente, Claudia viu-se invadida por uma onda de cólera que apagou a surpresa de voltar a vê-lo. Respirou fundo e conseguiu perguntar:

			– Má altura? – inquiriu, incrédula. Partira-lhe o coração ao abandoná-la, mas ela nunca soubera porque acabara a relação. Nem sequer tinha tido a decência de lhe dizer que se ia embora.

			– Quando é que é uma boa altura para nos encontrarmos com um antigo amante, um homem que nos deixou sem sequer se incomodar em dizer que estava tudo acabado?

			– Meu Deus, quando o dizes assim… – Marco interrompeu-se e esboçou um sorriso que a deixou sem fôlego e acentuou a dor que sentira desde o dia em que desaparecera da sua vida.

			– Como o dirias tu? – desafiou-o. – Tendo em conta que desapareceste da minha vida há quatro anos sem sequer me dizeres para onde ias?

			– Eu diria que é maravilhoso voltar a ver-te, apesar de tudo – disse Marco. – E que é uma oportunidade fantástica para resolvermos as coisas entre nós.

			Claudia respirou fundo e tentou falar.

			Desejou dizer-lhe que não era tão ingénua para cair rendida aos seus encantos pela segunda vez. Mas ficou paralisada pelo seu olhar penetrante.

			Uma energia ardente e sensual fluía entre ambos, como sempre acontecera. Cada centímetro da sua pele ardia de desejo de estar perto dele. Era um sentimento que não era possível ignorar.

			– Então, digo-te que estás quatro anos atrasado.

			A sua voz soou tranquila, mas o seu corpo e a sua mente eram um redemoinho de sentimentos opostos. Recuou bruscamente para pôr entre eles alguma distância que a ajudasse a tranquilizar-se. Ao fazê-lo, sentiu que alguém tropeçava contra ela.

			– Desculpe! – resmungou um homem rechonchudo, usando um casaco escuro, enquanto estendia os braços, tentando recuperar o equilíbrio.

			– Não, desculpe, a culpa foi minha – disse Claudia. Os braços de Marco rodearam-na e, afastando-a da corrente de transeuntes, situaram-se à entrada de uma loja.

			Ela olhou para ele, pensando que continuava a ser o homem mais bonito que já tinha visto na sua vida.

			Desde que se tinham conhecido, a atracção que sentira por ele superara tudo o que tinha experimentado anteriormente.

			Quando ele fixara os seus olhos escuros nela, sentira que era a única mulher no mundo. Sentira-se bela e especial. Mas fora uma parva ao pensá-lo, pois as coisas entre eles não eram o que pareciam. Ele não era a sua cara-metade.

			De facto, tinha-lhe mostrado o pouco que lhe importava ao abandoná-la sem piedade.

			– Pareces deslocada aqui neste bulício – disse-lhe, puxando-a para si para deixar passar um grupo de pessoas que queria entrar na loja junto da qual estavam. – Eu gostava de falar contigo num lugar mais tranquilo… mais privado.

			Claudia olhou para ele, com o coração descontrolado.

			Segurava-a com tanta força que não conseguia pensar com clareza.

			Entre os seus braços, sentiu uma sobrecarga dos sentidos. O calor masculino atravessava o seu casaco de Inverno e as pernas de ambos roçavam.

			Sempre tinha havido uma química incrível entre eles, mas ela sabia agora que a sua relação se limitara a isso. Se soubesse que o seu romance significava tão pouco para ele, nunca se teria envolvido tanto, nem lhe teria contado os segredos dela. E nunca se teria apaixonado por ele.

			– Desculpa – disse Marco. – Incomodei-te ao aparecer assim tão de repente.

			Afastou-se, interrompendo o contacto entre eles para deixar passar outro grupo de transeuntes. Ao largá-la, Claudia sentiu-se como se a rejeitasse.

			– Não tens de te desculpar por apareceres repentinamente – disse Claudia. Perder o contacto físico com ele perturbou-a, fazendo com que a sua voz soasse mais aguda do que o normal, – é melhor do que abandonares-me a meio da noite, sem te incomodares em explicar-me o porquê. Nem sequer tiveste a decência de me dizer na cara que a nossa relação tinha acabado.

			– Devo-te uma explicação – concedeu Marco. – Vamos falar para algum sítio.

			A maneira como olhou para ela sugeriu que queria fazer algo mais do que falar.

			Durante uma milésima de segundo, Claudia perguntou-se porque a teria chamado ao vê-la a passar na rua. Poderia tê-la ignorado e ela nunca teria sabido que tinham estado tão perto um do outro. Mas, ao ver como a despia com o seu olhar ardente, obteve uma resposta que fez com que estremecesse. Continuava a ser uma questão de sexo.

			– É demasiado tarde para isso – replicou, com firmeza, cruzando os braços.

			De repente, apercebeu-se da verdade horrível que as suas palavras encerravam. Faltavam apenas alguns dias para que tivesse de se casar com Primo Vasile.

			Apoiou-se contra a vitrina da loja, sem prestar atenção à multidão que caminhava à sua volta. Mesmo que fosse parva ao ponto de ouvir a explicação de Marco, esta não serviria de nada.

			Porque, mesmo que os seus sonhos se tornassem realidade e Marco tivesse estado verdadeiramente apaixonado por ela, nunca mais poderia voltar a estar com ele.
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